
 

 
 
 
 

Oficina: Comunicação Acessível 

Oficineiro(a): Andrea Gurgel 

e-mail: andreagfreitas@gmail.com 

I – CARACTERIZAÇÃO 

Ementa: Acessibilidade Comunicacional. Acesso ao que é visível e ao que audível. 

Interface com a Audiodescrição (AD) e suas aplicabilidades com ênfase em imagens 

estáticas e audiovisual. Interface com Legendagem para Surdos e Ensurdecidos (LSE) em 

produtos audiovisuais. 

Público-alvo: Até 30 (trinta) pessoas, com perfil a ser definido pela FUNCERN 

Dia: 06.06.2023, terça-feira 

Horário: 8h às 12h 

Local: a definir 

II – OBJETIVO 

• Sensibilizar, a partir de dinâmicas e atividades práticas, o olhar para a 

importância de minimizar barreiras comunicacionais. 

III – CONTEÚDO 

• Lei Brasileira de Inclusão; 

• Principais recursos de acessibilidade para o audiovisual; 

• Dicas para assessorados/as. 

IV – METODOLOGIA 

Um encontro presencial, com apresentação teórica e prática, utilizando recursos 

audiovisuais. 

V – REQUISITOS 

• Computador com acesso à internet; 

• Projetor; 

• Caixas de som; 

• Vendas para olhos (01 por participante); 

• Lenço de papel (01 por participante); 

• Lápis ou caneta (01 por participante); 

• Folha de papel (01 por participante). 



 

 
 
 
 

 

 

VI – AVALIAÇÃO 

Participação e interação no encontro, realização da atividade proposta e relato livre 

sobre a vivência. 
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